
 

Entrevista com Irmã Veneranda da Silva 
Alencar, Dom Élio Rama, Lady Anne dos 
Santos Cardoso e Dom José Ionilton 
Lisboa de Oliveira - Dia do voluntariado e 
da Pastoral da Criança 

Dia 5 de dezembro reúne datas muito importantes 
para quem quer ajudar a construir um mundo 
melhor: o Dia da Pastoral da Criança e o Dia do 
Voluntariado, estipulado pela Organização das 
Nações Unidas com o intuito de incentivar e 
valorizar o serviço voluntário - força que move a 
instituição criada em 1983, pela Dra. Zilda Arns 
Neumann. Para celebrar essa data tão simbólica, 
conversamos com a Irmã Veneranda da Silva 
Alencar, coordenadora nacional da Pastoral da 
Criança; Dom Elio Rama, Bispo da Diocese de 
Pinheiro, Maranhão, e Presidente do Conselho 
Diretor da Pastoral da Criança; Lady Anne dos 
Santos Cardoso, Assessora da Pastoral da Criança 
Internacional; e Dom José Ionilton Lisboa de 
Oliveira, Bispo da Prelazia de Itacoatiara, Amazonas. 

ENTREVISTA COM: Irmã Veneranda da Silva Alencar 
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança 

Em tempos de pandemia, como a Pastoral da Criança tem 
agido, na prática, nas comunidades acompanhadas? 

Devido ao distanciamento social, os líderes da Pastoral da Criança realizaram, e 
continuam realizando, grupos de apoio, conexões não presenciais, através de 
vários meios, para acompanhar as famílias, crianças e gestantes. Nesse período 



da pandemia, surgiram grupos nas redes sociais que, reforçados pelas 
informações do Aplicativo Visita Domiciliar, da Pastoral da Criança, encontraram 
formas criativas de estar presente junto às famílias, crianças e gestantes 
acompanhadas. 

A força da Pastoral da Criança, desde sua fundação, é o 
voluntariado. Quais são os principais desafios em relação 
ao voluntariado neste período de pandemia? 

Primeiro, nós procuramos incentivar a persistência dos atuais voluntários, para 
que eles continuem firmes na caminhada. Depois, buscamos motivar todos para 
a solidariedade e para a adaptação a um novo jeito de trabalho voluntário, diante 
das novas circunstâncias, o trabalho remoto. Por fim, estamos empenhados em 
convidar mais pessoas para serem voluntárias, para assumirem a missão da 
Pastoral da Criança em suas comunidades. 

Qual é a sua mensagem para o Dia do Voluntariado e o Dia 
da Pastoral da Criança? 

Gostaria de agradecer e parabenizar a todos os líderes voluntários da Pastoral da 
Criança, por todo o trabalho realizado nesses mais de 37 anos de existência da 
Pastoral da Criança. Peço a Deus que fortaleça a esperança no coração de cada 
voluntário, para que possamos caminhar juntos, animados e motivados na missão 
da Pastoral da Criança, que é promover o desenvolvimento integral das crianças, 
respondendo ao anseio de Jesus, que quer “que todas as crianças tenham vida e 
a tenham em abundância”. Continuemos juntos nessa estrada, apesar de todas 
as dificuldades. Um abraço fraterno a cada voluntário que doa parte do seu 
tempo para melhorar a vida de todos.  

ENTREVISTA COM: Dom Élio Rama 
Bispo da Diocese de Pinheiro, Maranhão, e 
Presidente do Conselho Diretor da Pastoral da 
Criança 

A pandemia colocou à mostra 
problemas que a gente já sabia que 
existiam, mas que não dávamos a 
devida importância. Por exemplo, a 
situação precária da saúde, a 
miséria das periferias, o 
desemprego, a fome, o abandono. 
Como foi e continua sendo a 
participação do voluntariado e da 



solidariedade nesta situação de pandemia? 

A participação do voluntariado tem sido algo de extrema importância para ajudar 
a buscar soluções, sendo agentes de transformação na vida das famílias que 
mais precisam. Sem a ação dos voluntários faltaria muito e muitas pessoas 
ficariam, talvez até no anonimato, sem esta presença que vai ao encontro das 
pessoas para salvá-las, para curá-las, para ajudar a sair de situações de 
calamidade, situações difíceis e terríveis que passam. 

Na sua opinião, como podemos multiplicar a solidariedade 
e o voluntariado para afrontar essas questões que nos 
afligem? 

Esta solidariedade, este desejo de fazer algo em comum e também seguindo 
orientações, seguindo algo que já foi realizado em outros lugares e que deu certo; 
e a vontade de assumir com dedicação, com amor, este trabalho, esta doação 
que se faz sempre em benefício aos mais necessitados. 

O que as pequenas comunidades podem fazer para 
afrontar a situação atual? 

As comunidades fizeram e fazem muito para combater a pandemia, para ajudar 
neste momento que se está passando. É importante juntar-se em grupos, dando 
as mãos, conhecendo mais a realidade local para poder fazer uns pelos outros. 
Confiar na graça, mas caminhar e lutar na defesa dos direitos da pessoa humana 
é, sem dúvida, algo extraordinário quando um grupo de pessoas se reúne para 
buscar soluções, para dar soluções a problemas, as dificuldades. E, certamente, 
a Pastoral da Criança tem trabalhado, nas pequenas comunidades, juntando-se, 
unindo-se, dando-se as mãos uns para os outros e construindo algo que vem em 
prol, que vem em benefício dos seres humanos, mas, especialmente, dos mais 
necessitados, dos mais vulneráveis, que são as nossas crianças. 

Qual é a sua mensagem para os líderes comunitários no 
Dia do Voluntariado e no Dia da Pastoral da Criança, que 
comemoramos no dia 5 de dezembro? 

Parabenizo a todos neste dia em que comemoramos o Dia do Voluntário. São 
centenas e centenas de pessoas no nosso Brasil que se colocam como 
voluntários para realizar ações em benefício dos irmãos e das irmãs. Que Deus 
continue os fortalecendo na grande missão de salvar vidas, de aliviar as dores e 
os sofrimentos e que nunca lhes falte esse ardor missionário que os faz seguir na 
defesa do outro. Parabéns! Que recebam sempre essa benção de Deus e sejam 
sempre acompanhados pelo exemplo de Maria, que se pôs a caminho para visitar 
sua prima Isabel. Que Deus vos abençoe, vos ilumine, vos dê muita coragem e 
sabedoria para levar à frente esta grande missão. 



 

 

 

ENTREVISTA COM: Lady Anne dos Santos 
Cardoso 
Assessora da Pastoral da Criança 
Internacional 

Como estão atuando os voluntários 
da Pastoral da Criança Internacional 
nesse tempo de pandemia? 

Os voluntários da Pastoral da Criança 
Internacional, assim como os do Brasil, precisaram 
se reinventar para continuarem a missão neste 
tempo tão difícil. No Peru, por exemplo, os 
voluntários começaram a enviar áudios para as 
famílias semanalmente, falando sobre alguns 
temas, tal como o caso dos Dez Mandamentos 
para a Paz na Família. Na Colômbia, as capacitações que haviam sido iniciadas 
continuaram através de vídeos-chamadas, realizadas para os grupos. Na 
República Dominicana, a Pastoral da Criança se uniu ao Ministério da Saúde 
Pública para capacitar os voluntários em como orientar as famílias sobre a 
Covid19. Na Guatemala, os voluntários conseguiram espaços nas rádios locais 
para se fazer presente com estas famílias acompanhadas. Por isso, nós somos 
tão gratos a cada voluntário que se dedica nesta missão pela vida, especialmente 
neste momento tão difícil. 

(TESTEMUNHO): Wellison Henrique, Coordenador Diocesano da 
Pastoral da Criança da Diocese de Nazaré da Mata, Pernambuco. 
 
Qual é a sua mensagem para quem está nos escutando 
agora? 

Vou convidar você, você pode sim ser um voluntário da Pastoral da Criança. 
Então, procura quem é o líder da pastoral da Criança. Você pode ir lá, se 
aprofundar um pouco mais sobre a Pastoral da Criança. É uma experiência que 
eu convido a você a fazer parte dessa família Pastoral da Criança. Comecei como 
líder mirim e hoje estou na Coordenação Diocesana da Diocese de Nazaré da 
Mata, no Estado de Pernambuco. 

 



(MENSAGEM): Dom José Ionilton Lisboa 
de Oliveira 
Bispo da Prelazia de Itacoatiara, Amazonas. 

Qual é a sua mensagem para os 
líderes voluntários da Pastoral da 
Criança?  

A minha mensagem é, primeiro, de parabéns pelo 
que fazem, pelo que são. E dizer que vocês, líderes 
da Pastoral da Criança, são pessoas que realizam 
aquele trabalho de fermento na massa, que 
ninguém vê o fermento, mas vê o efeito do 
fermento na massa, mas o efeito do trabalho a 
gente vai perceber quando visita uma família, 
quando visita.  

 

Esta entrevista é parte do Programa de Rádio Viva a Vida da Pastoral da Criança.  
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